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Governo, -teve^-ontem seü,pri 
V"!meiro 'Choque'com a oposição, 
i representada pelo PDS, PDT e 
. (PT, aorecháçar (a tese de iriclu-

iáâo imediata na Constituição dó. 
; •• princípio da eleição direta para, 
' !]presidente da República, ainda 
y^quéjnão^ltérassè o mandato de 
'.-»,seis'anosdo atual presidente Jo-
. "séSarney, i, .,,*», ' '>" { ,'... 

A denúncia foi feita ontem pe
los líderes Prisco Viana (PDS)v 

. Nadir Rossetti ;(PDT) etEduar-
. do Suplicy >! (PT) depois de um 

•"almoço de trabalho com os lide
res dó PMDB , (oPTB não com
pareceu). Pimenta da Veiga e 

t ,da Frente Liberal, José Louréri-
fçò*. no restaurante Bom Apetlt 

Segundo os "líderes ròposicÍO' 
nistas, o líder peérriedebista,' 

fquè-acabava' dè sair de úmà-
reunião; dos líderes dárAliariça 

' DemoCrática com o presidente 
José Sarney, no Palácio do Pla-

• nálto, rejeitou a"1 tese das dire-, 
tas.,por consíderá-la "inoportu1 

« n a " ; • • • • - . • ' ' ' . t "*'•• 

; , O líder do PDS, Prisco Viana, 
; a f i r mõti > quê? '•''0 'VPMDB, 
' .transfòrmóU-sé de repente num' 

'ardoroso" defensor dó Colégio^ 
Eleitoral", sob o argumento'dè' 
que,"sem áTixação.dq sistema 
dé eleição direta para Presiden-' 
te,na Constituição, as indiretas 
ficarãoadperpetuam.'. , ,V 

Para o-líder do PJDT, Nadir. 
Rossetti,,.a, recusa, do PMDB 

'"constitui uma' negação do pri-t 
meiro compromisso dá Aliança, 
Democrática, que é dè restàbe-,* 
lecer.de.imediato o,dispositivo 
constitucional, pelo qual o -Pre
sidente ;da República .deve ser 
escolhido pelo povo". 
,< Já o líderfpetista Eduardo Su
plicy indagou "se estava vivén-; 
do mesmo sob a Nova'Repúbli
ca ou se 'continua tudo como an

otes, uma vez que o principal 
, partido do Governo se volta con-
*trã:ó povo. ao não lhe permitir o 
direito de eleger seu Presiden- .. 

* t è " : ' •" '""- ' . , 

POSIÇÃO] 
' < - . ' r.:?1 - < • . • • . . . • » ' 

-A posição do líder José Lou-
lrenço, da Frente Liberal, que 
•permaneceu em silêncio,, en-
iquanto o líder dq PMDB Pimen-

,••. t â d a . , ' „Veigá c o n t r á -
^argumentava com os lideres 

•••• oposicionistas,' foi considerada 
deliberadamente dúbias "'•', ... 

•••*?•• Pára ô líder pedetista Nadir 
(•'-Rossetti.^José-Lóuréhço ficou 
, ̂ calado' porque concorda com- a 
^süa.JeÉe; enquanto o líder petis-
'ftáiÉduardo Suplicy 'ácha'que] o 

-silêncio1 colaborou para refor-
', çár.a posição do PMDB e do Go

verno 'contra a eleição 'direta 
• para Presidente/ ; - ]" 
' 'A reação indefinida do-líder 

liberal é por fim" atribuída pelo 
* líder do PDS Prisco Viana ao fa-

tò^deMèndo o PFL um candida-
' 'to em potencial e com grande 
'popularidade à Presidência da 

República, como é o*caso do mi
nistro Aüreliano Chaves^ não . 

' querer arriscar se colocar cori-
' t r a as diretas. • •v * ... '., 

soo PRINCIPIO -•'"; ;• 
„'V -V.. ',.y.'" "*. •-'" ••'• ' i 

A irritação maior dos líderes 
.oposicionistas.]; à posição dó 
PMDB se deve* ao fato de o par
tido quecomandóü a campanha 
pelas '"diretas-Já", em ,1984 re
jeitar ápènas uma questão de 
principio, uma yez que a emen
da que propunham não áborda-

,,va ,o atual, mandato presiden
cial," mas apenas definia que ria 
próxima eleição do Presidente 
cuja data.não especifica, ser]á 
feita pelo voto universal e dire
to^ '• -, ' -' . , ' ' • 

y Entre os peemedebistas,' po
rém, havia uma explicação: é 
de que se permitisse a inclusão 
desse dispositivo na Constitui
ção, estaria sujeito a uma ar-
madllha do tipo da que o PMDB 
quis embutir na Emenda Fi
gueiredo em junho de 1984, de 
forma aprovocar as diretas-já 
ou então para 1986. ' 

y ,*•• *•?'•>[ , . ; • * . , . 

:0 líder dó PDS. Prisco Viana 
-(BA), lamentadas oscilações da 

inça^Dèmócràtiçà e as,con-
lições existentes; Durante a 
ipanhá eleitoral] ós cândida-' 
da'Aliança' juraram .que 'té-; 
h'como providência imedia* 
restauração das diretas pa-

'residente, más agora estão 
íando; talvez com medo .de 
na votação de proposta ries-' 
jntido fosse debatido o man-
»do atual Presidente, 
.saída dos lideres": do G*oyer-"~ 
ònrifõrmáf^qüe est ivam dè" 
•do çóm. a-̂  prorrogação'dô"': 
;q]da:Çómis'sãòínterp*ar;tidá-*' 

e sentidóT"Se fõsse"aperias" 
i fazer a emenda das:dire-| 
nas capitais-não .precisaria 
inátaladá>'córn tanta'Soleni-j 
í.t-Estávamos, tbilosfráfíâ^ 
'— comentou Prisco Viarià;; 
ii •tom irônicõ,'*.o, líder, tíov 
. observou que tem muito^ 
io da resistência do PMDB1 

oposta de-fixação do man
do Presidente da Repúbli-' 

'inclusão, 'ria 'Constituição,' 
iriricípiÒ* das eleiiçôes' dire : ' 
Témé que; nò, fim,'acabem 
ndendoe fazendo tudo o que'; 
davam. ; ' \ ^ ; , . . _ A , v . . ,'^,, ;. 

Í F I R M Á C A Ó ! • '* ", 

n carta] remetida àó \ljder'' 
'MDB no final dâ'lioite, ,ó. 

ais cointradicães: 
t líder .Prisco Viana reafirmou os 
•„ seguintes princípios:, / ' 

tJ ,;—', restabelecer logo' b 
pfincipio.das diretas para Pre
sidente esVicé; 2) a fixação do 
mandato'.do Presidente ficará 
para;'depois; 3) somente pode
rão participar das eleições pre-

, vistas pára este ano^os partidos 
quea té ílOdias^após a proihuí-
gação dá emenda constitucional 
tenham requerido o "registro 
provisório. '. 

."Não devemosr.a despeito do 
interesse em liberalizar a cria-
çâo dénóybs^párt.idos.íelimihar,-^ 

,éiáü)at importa nte.na^constitui-^ 
feçáCdos rPartidos.ique e sua^ or- — 

ganização , nas bases munici
pais; O quê pretenderiios é que, 
somente depóis'de constituir ço-

, rnissoes provisórias . em pelo 
-menosui irquintóde nove Esta

dos — ecadacomissão provl$ó>" 
•r riajpode:coristituilf-se córiii ó 
-iriínimo de três eleitores^—, pos-
,sa o partido participar das elfefr 
ções municipais. r i, , * , 

' Devemos rios empenhar no 
sentido de ampliar o pluríparti-
darlàmo,*' dando ' expressão ' 
política e partidária a todas as 
correntes dó pensamento nacio
nal. Mas devemos, também, ter 
o cuidado dè não favorecer a 
um pluripartidarismo caótico é 
anárquico que, assim sendo, se* '• 
rá inadminísti^ávelV. 

aínéy não confirma 
eònldte'a Brossard : 

'. ' . st.,- • ; v V •• ».!•* 
-'" O lídéf Fernando Henrique 
Cardoso perguntou, ontem; sái> 
presidente José Sarney durante 
a reunião" do Conselho Político: 
"Presidente. 11 hoje,(ontem) rio 
jornal CORREIO BRAZILIEN
SE que o senhor escolheria o ex-: 

• «.. ' i .' "* . - i . ' V 

senador Paulo Brossard para 
sér ministro extraordinário da 
Constituinte.' Esta informação 
procede?" ' <> ,- ' ^ , 'Si] 

. O -Presidente respondeu:, 
.. "Pois é. Fernando, eu também 

li-lstp no jornal". Para o chefe 
• do Gabinete Civil de Sarney, Jo-] 
sé Hugo Castelo Branco, "o as-

" sun tonào está em cogitação no; 
governo". Já 'Humberto Luce-|,. 
na. líder do PMDB nó Senado, 

* ;garantiu, .tenfático: ;'Isto não] 
" 'existe". Ele afirmou que não se. 
".cogita de ministério extraordi-; 
-,náfib. t,-' -'} 

i»*!i 

y*»*í- Notícia surpireemide Lwa 
,.Em, conversàitelefônica^com 

um assessor, oministro d í Jus
tiça, Fernando Lyra, que pas-, 
sou o dia de ontem:em exames 
no Instituto do Coração, eriYSâo ]_ 
Paulo,, c mostrou-sè surpreso 
com a informação de que ó^Go^ 
verrio pretehdf! iriohíear* " — ,J 

Sarney. Com isso, Lyra, que era. 
um "homerii de Tancredo", de-' 
vè, naturalmente, ocupar um] 
outro" espaço no Governo, scóm. 
tendência a não assumir á fun-' 
çâodè coordenação política. ] 

O assessor coiicordou que &< 
trahsierêncla das reuniões dó; 

..jtribalhòsldâícomissão da Cóns-^ í 
«rtitüiriteííi .W"^hí.^"<*$$*•?•£ .f 

i.senàdor> Páúló,; Brossard." para'í,pon"selKó PÒli t içoípàra^Palà 
í]üm. ministério éxtráòrbiriárió^^cio^dpi Planalto é parte.dessa 
.,còm]aiifunçãó^déiçpprdèriâr,ps j perda^ dá-Coórdènaçáb'política. 
i.w0hoii,Ai.'if«:n/.in!6b5/>.iiò fnncj NÓ efitantò, não atribuiu alsSo 

maior peso político ou encarou o 
.» „ . rt • - j fato cofrió" uma hostilidade de 

A nomeação de Brossard P^- <S a i .n e^ a Lyrá. , Observou que, 
ra servir^^d^elemento de ligação p a r a l e i à m e n t é aó esvaziamento 

_ entre a comissão^e o Executivo 5 a ; c o o r d e n a c â 0 política'previS-
avança justamente| no trabalho t a r a L V a i : . t a m b é m - „e-

ide coordenação política preyis- n n u m ó u t í . 0 m i n i S t r o ou político 
-••.ta por ^TancredoiNeveS ,para o a s s u m j U a função de côordená ; 

rMiriistéfio; dá ftJustiçá./Apesar ç a o - . "túclo^indicando que Sar-
•." dè atingido,pela hiedida.-Lyra n e y r eservòu esse papel para si 

•não seiprèbcupoü,"em desmenti-, fníesriiol?>''"i " ' •* '"• ; ' '' .'i, 
--la,Jao^cbntráfio;-'afirmbüJ'qúei«v... i •' lf- f» ; . ( ., , , „ ' 
. não sabia dé riadá'sóbré"à,'crJá* ].•' (Conforme o assessor; a cóor-
*'"Cão"déüm mirijsíérió éxtrãordi%'( deriàçâó pt)lítica".com Sarney,"é 

nárió.' ̂
 . * . - . • , . • • • 

O assunto repercutiu, intensa
mente no Ministério da-Justiça,' 

-mas'hão,alterou a perspectiva, 
na qual Lyrá*Já véiri trabalhan
do desde algum tempo. O mes-

: mo assessor que Conversou com 
x
Jo ministro pelo telefone, mesmo 
observando qué riãb, se alongara 

tcófh èle5na conversa à respeito, 
inaritidá.pèiá 'manhã; ^conside
rou que a\riõriie"áçâó*dè Bros-

;,sard para coordenador ""pode 
efetivamente acontecer "^,/;],»] 

O Ministro^está consciente-dè 
Ique '.'Tancredo morreu e ás coi-

' sás vão riíudar", ficando,a,defi
nição das: funções dos ministros 

o.qúérirelhor podia acontecer"'[ 
põiã hoje, sern Tancredo, "éóti- < 
moi que. o Presidente assuma ; 
para valer". O assessor, porém, , 
considerou a criação de ummi- • 
nistérió para à Constituinte co- J 
mo um^^esvaziamento históri- ] 
có" da própria Constituinte., ,,. * 

Para ele; a coordenação, sen-, 
do.exerçida por Lyra, um mi-' 

inistro essencialmente político,",-
'estaria sempre ligada â realidá-'. 
7de política imediata. "Um mi-
'riistérid'só para isso vai acabar ; 
se trarisfórmahdõ nuni órgão de ' 
estudos para o futuro, sem nada ' 

•haver com o presente". Quanto ; 
ao esvaziamento e o desgaste de -. 
Lyra, o assessor observou "uni 

agora á critério do presidente "certo exagero nisto". 
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